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APRESENTAÇÃO
A Plataforma LAGOA VIVA de Maricá é uma Comunidade Educacional que visa a Aprendizagem 

Ambiental desenvolvida com recursos tecnológicos de inteligência artificial para identificar índices 
de maturidade ambiental da população e para fornecer trilhas de aprendizagem. A proposta é 
identificar o perfil comportamental ambiental do indivíduo para o desenvolvimento de autopercepção 
e fornecer trilhas de aprendizagem com o intuito de ampliar a consciência ambiental e proporcionar 
uma maior eficácia de práticas cotidianas de preservação do meio ambiente. 

Esta Comunidade Educacional de Aprendizagem Ambiental também se dedica à disponibilização 
de cartilhas e ebooks para que docentes, discentes e público em geral possam obter conteúdo de 
qualidade e de fácil acesso nas diversas temáticas sobre o meio ambiente. A educação ambiental é 
uma ferramenta importante para o desenvolvimento sustentável, contribuindo para a construção de 
uma cidade mais justa, igualitária e ambientalmente responsável. Por isso, cientes da importância e 
urgência desta questão, a CODEMAR (Companhia de Desenvolvimento de Maricá), UFF (Universidade 
Federal Fluminense) e Prefeitura de Maricá, desenvolveram a Plataforma LAGOA VIVA, uma iniciativa 
pioneira que utiliza tecnologia de ponta e tem potencial de revolucionar o âmbito da Educação 
Ambiental.

As cartilhas e ebooks estão organizadas nos principais temas que envolvem todas as esferas 
planetárias. Os conteúdos perpassam os seguintes eixos (esferas): 

•	 PLANETA TERRA

•	 ATMOSFERA

•	 GEOSFERA

•	 HIDROSFERA

•	 BIOSFERA

•	 ANTROPOSFERA
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ANTROPOCENTRISMO E 
ECOCENTRISMO

ANTROPOCENTRISMO e ECOCENTRISMO são duas visões opostas em relação entre os seres 
humanos e o meio ambiente.

Figura 1: Antropocentismo x Ecocentrismo
Fonte: Imagem do Freepik

O ANTROPOCENTRISMO é uma visão centrada no ser humano, que coloca a espécie humana 
no centro do universo e considera que todas as outras formas de vida e elementos do ambiente 
existem apenas para servir aos interesses humanos. Essa visão tem sido a dominante na cultura 
ocidental desde a antiguidade, sendo baseada em concepções religiosas e filosóficas que colocam 
o homem como superior a todas as outras formas de vida. O antropocentrismo se reflete na forma 
como os seres humanos interagem com o meio ambiente, muitas vezes explorando e degradando os 
recursos naturais sem considerar as consequências a longo prazo.

O ECOCENTRISMO é uma visão centrada na natureza, que reconhece a interdependência e a 
interconexão entre todos os seres vivos e elementos do ambiente. Essa visão considera que todas 
as formas de vida têm um valor intrínseco e merecem respeito e proteção, independentemente do 
seu valor utilitário para os seres humanos. O ecocentrismo se baseia em concepções filosóficas e 
científicas que enfatizam a importância da biodiversidade e da sustentabilidade para a sobrevivência 
de todas as formas de vida no planeta.
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A diferença fundamental entre o ANTROPOCENTRISMO e o ECOCENTRISMO está na forma 
como cada um vê a relação entre os seres humanos e o meio ambiente. Para os antropocêntricos, 
o meio ambiente existe para atender às necessidades humanas, enquanto para os ecocêntricos, 
os seres humanos fazem parte de um sistema maior e dependem da saúde e do equilíbrio desse 
sistema para sobreviver.

O ANTROPOCENTRISMO pode levar a uma exploração insustentável dos recursos naturais, 
pois os seres humanos tendem a priorizar seus próprios interesses em detrimento das outras 
formas de vida. Por outro lado, o ecocentrismo enfatiza a importância da conservação e proteção da 
natureza, mesmo que isso signifique sacrificar alguns dos interesses humanos imediatos em prol da 
sustentabilidade a longo prazo.

Ainda que o ANTROPOCENTRISMO tenha sido a visão predominante em nossa cultura, cada 

vez mais surgem correntes que se aproximam do ECOCENTRISMO e reconhecem a importância 
da preservação da biodiversidade e da sustentabilidade para a sobrevivência da humanidade. Essa 
mudança de perspectiva é fundamental para a construção de um mundo mais justo e equilibrado, 
em que as necessidades humanas possam ser atendidas sem comprometer a saúde do planeta e de 
todas as outras formas de vida que nele habitam.

ANTROPOCENTRISMO VERSUS 
BIOCENTRISMO E ECOCENTRISMO: 

EXPLORANDO PERSPECTIVAS PARA A PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE

O ANTROPOCENTRISMO tem sido uma visão predominante na relação humana com a natureza 
e tem influenciado de forma significativa as interações humanas com o meio ambiente. Essa visão 
coloca os seres humanos no centro da natureza, considerando-os superiores a todas as outras 
espécies e dando prioridade aos interesses humanos acima dos interesses das outras espécies e do 
meio ambiente como um todo.

A VISÃO ANTROPOCÊNTRICA tem sido a base da maioria das sociedades humanas ao longo 
da história, e pode ser vista em diversas formas, desde a exploração indiscriminada dos recursos 
naturais até a crença na superioridade humana sobre outras espécies.

Essa visão tem impactos significativos no meio ambiente, levando a ações e políticas que priorizam 
os interesses humanos acima dos interesses ambientais. A exploração de recursos naturais sem 
considerar suas consequências ambientais, como a poluição do ar e da água, a degradação do solo 
e a perda de biodiversidade, são exemplos disso.

Além disso, a VISÃO ANTROPOCÊNTRICA também pode levar à perda da conexão emocional 
com o meio ambiente, já que a natureza é vista apenas como um recurso para ser explorado em 
benefício humano. Essa falta de conexão emocional pode dificultar a adoção de práticas e políticas 
que priorizem a proteção e a preservação do meio ambiente.
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Portanto, o ANTROPOCENTRISMO pode ser visto como uma das principais causas da crise 
ambiental atual, e é essencial que haja uma mudança em direção a uma visão mais holística e 
equilibrada do mundo, que considere a interdependência de todos os seres vivos e a necessidade 
de preservação dos recursos naturais para as gerações futuras.

As principais críticas ao antropocentrismo incluem:

•	 IGNORA A INTERDEPENDÊNCIA ENTRE OS SERES VIVOS: O antropocentrismo 
enfatiza a importância dos seres humanos em detrimento de outras formas de vida e do meio 
ambiente. Essa visão negligencia a interdependência entre os seres vivos e a importância da 
biodiversidade para a manutenção da vida no planeta.

•	 CONTRIBUI PARA A CRISE AMBIENTAL: Ao colocar os interesses humanos acima de 
tudo o mais, o antropocentrismo pode levar a ações e políticas que ignoram os impactos 
ambientais de atividades humanas, como a exploração indiscriminada dos recursos naturais 
e a poluição do ar e da água.

•	 ETICAMENTE PROBLEMÁTICO: O antropocentrismo pode levar a uma falta de 
consideração pelos interesses de outras formas de vida e do meio ambiente em geral, o que 
pode ser considerado moralmente errado por muitas pessoas.

O BIOCENTRISMO, por outro lado, defende que toda a vida tem valor intrínseco e merece 
ser protegida, independentemente de seu valor para os seres humanos. Essa visão é centrada em 
toda a vida, e não apenas nos interesses humanos. O ecocentrismo, por sua vez, coloca o foco 
no ecossistema como um todo, reconhecendo a interdependência de todas as formas de vida e a 
importância de proteger o meio ambiente como um todo.

Em comparação com o ANTROPOCENTRISMO, tanto o BIOCENTRISMO quanto o 

ECOCENTRISMO oferecem abordagens mais holísticas e equilibradas para a proteção do meio 
ambiente e a sustentabilidade. Essas perspectivas reconhecem a interdependência de todas as 
formas de vida e a importância da proteção do meio ambiente para o bem-estar de todas as espécies.

Além disso, tanto o BIOCENTRISMO quanto o ECOCENTRISMO reconhecem a importância 

do respeito aos limites ambientais, e argumentam que o desenvolvimento humano deve estar em 
harmonia com a proteção ambiental. Essas perspectivas também consideram que as necessidades 
humanas não devem ser colocadas acima das necessidades de outras formas de vida e do meio 
ambiente como um todo.

Uma das principais diferenças entre o BIOCENTRISMO e o ECOCENTRISMO é que o primeiro 
coloca um maior foco no valor intrínseco de cada indivíduo, enquanto o segundo enfatiza a 
importância do sistema ecológico como um todo. Ambas as perspectivas, no entanto, reconhecem a 
necessidade de proteger o meio ambiente para garantir a sustentabilidade e a continuidade da vida 
no planeta.

Em resumo, o ANTROPOCENTRISMO é uma visão que enfatiza os interesses humanos 
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em detrimento de outras formas de vida e do meio ambiente. Essa visão tem sido criticada por 
negligenciar a interdependência entre os seres vivos, contribuir para a crise ambiental e ser 

eticamente problemática. Em contraste, o BIOCENTRISMO e o ECOCENTRISMO oferecem 
abordagens mais equilibradas e holísticas para a proteção do meio ambiente e a sustentabilidade, 
reconhecendo a importância de proteger todas as formas de vida e o meio ambiente como um todo.

ECOCENTRISMO: 
VALOR AO MEIO AMBIENTE E A INTERDEPENDÊNCIA DAS ESPÉCIES

O ECOCENTRISMO é uma filosofia que coloca o meio ambiente e os ecossistemas como o 
centro de suas preocupações e valores morais. Ele reconhece que todas as formas de vida têm 
valor intrínseco e que a interdependência entre os seres vivos e o ambiente é essencial para a 
sobrevivência e prosperidade de todas as espécies.

Diferentemente do ANTROPOCENTRISMO, que é uma visão de mundo que coloca os seres 
humanos no centro de todas as coisas, o ecocentrismo considera o ser humano como apenas uma 
das muitas espécies que habitam o planeta e reconhece que os interesses humanos devem ser 
equilibrados com os interesses das outras espécies e do ambiente como um todo.

Já o BIOCENTRISMO é uma filosofia que atribui valor intrínseco a todos os seres vivos, 
independentemente de sua utilidade para os seres humanos ou do valor instrumental que possam ter 

para o meio ambiente. Enquanto o ECOCENTRISMO enfatiza o valor do ambiente e dos ecossistemas 
como um todo, o biocentrismo enfatiza o valor intrínseco de cada ser vivo individualmente.

Assim, podemos dizer que o ECOCENTRISMO difere do ANTROPOCENTRISMO ao enfatizar 

a importância do ambiente como um todo, e difere do BIOCENTRISMO ao reconhecer a 
interdependência entre os seres vivos e o ambiente como um todo.

Além disso, o ECOCENTRISMO também se diferencia do utilitarismo ambiental, que é uma 
abordagem que busca maximizar a utilidade ou o benefício para os seres humanos através da gestão 

dos recursos naturais e do meio ambiente. O ECOCENTRISMO, por outro lado, busca proteger e 
preservar o ambiente como um valor em si mesmo, não apenas como um recurso a ser explorado 
ou gerenciado.

O ECOCENTRISMO também se diferencia do HOLISMO, que é uma abordagem que enfatiza 
a interconexão e a interdependência de todas as coisas, incluindo o ambiente e os seres humanos. 

Enquanto o HOLISMO reconhece a importância da relação entre os seres humanos e o ambiente, 

o ECOCENTRISMO enfatiza a importância do ambiente e dos ecossistemas como um todo, 
independentemente do papel que os seres humanos desempenham nesse sistema.

Em resumo, o ECOCENTRISMO é uma filosofia que coloca o meio ambiente e os ecossistemas 
no centro de suas preocupações e valores morais, reconhecendo a interdependência entre os seres 
vivos e o ambiente como essencial para a sobrevivência e prosperidade de todas as espécies. Ele se 
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diferencia de outras formas de pensamento, como o ANTROPOCENTRISMO, o BIOCENTRISMO, 

o UTILITARISMO AMBIENTAL e o HOLISMO, em sua ênfase no valor intrínseco do ambiente e 
dos ecossistemas como um todo.

As principais características do ecocentrismo incluem:

•	 ÊNFASE NA INTERCONEXÃO DOS SISTEMAS NATURAIS: O ecocentrismo enfatiza a 
interdependência entre os seres vivos e o ambiente, reconhecendo que todos os elementos 
do ecossistema estão interligados e dependem uns dos outros para sobreviver e prosperar. 
Isso significa que as ações humanas podem ter efeitos profundos e duradouros no meio 
ambiente e em todas as espécies que dele dependem.

•	 VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE BIOLÓGICA: O ecocentrismo reconhece o valor 
intrínseco de todas as formas de vida e a importância da diversidade biológica para a saúde 
e a resiliência dos ecossistemas. Isso significa que a preservação da biodiversidade é uma 
prioridade fundamental para a filosofia ecocêntrica.

•	 PREOCUPAÇÃO COM A SUSTENTABILIDADE: O ecocentrismo enfatiza a importância 
da sustentabilidade, ou seja, a capacidade de satisfazer as necessidades humanas no 
presente sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem suas próprias 
necessidades. Isso implica em um uso responsável dos recursos naturais e na proteção do 
meio ambiente para as gerações futuras.

•	 VALORIZAÇÃO DO AMBIENTE COMO UM VALOR EM SI MESMO: O ecocentrismo 
valoriza o ambiente e os ecossistemas como um valor em si mesmo, independentemente 
de seu valor utilitário para os seres humanos. Isso significa que a preservação do meio 
ambiente não é apenas uma questão de utilidade ou conveniência, mas é um valor moral 
em si mesmo.

•	 RECONHECIMENTO DOS LIMITES DO CRESCIMENTO: O ecocentrismo reconhece que 
os recursos naturais são finitos e que o crescimento econômico ilimitado não é sustentável 
a longo prazo. Isso significa que o desenvolvimento econômico deve ser equilibrado com a 
proteção do meio ambiente e com a promoção da justiça social e da igualdade.

•	 ABORDAGEM HOLÍSTICA: O ecocentrismo adota uma abordagem holística para a 
compreensão do mundo natural e reconhece que todas as coisas estão interconectadas. 
Essa abordagem holística implica que todas as espécies têm um papel importante a 
desempenhar no ecossistema, e que as ações humanas podem ter impactos significativos 
em todas as partes do sistema.

•	 RESPONSABILIDADE COLETIVA: O ecocentrismo reconhece a responsabilidade coletiva 
pela proteção do meio ambiente. Isso significa que todos os membros da comunidade, 
incluindo os seres humanos, têm a responsabilidade de proteger o meio ambiente e a 
biodiversidade.
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•	 VALORIZAÇÃO DA NATUREZA SELVAGEM: O ecocentrismo valoriza a natureza selvagem 
e a preservação de áreas naturais intocadas. Isso significa que a filosofia ecocêntrica se 
opõe à exploração comercial de áreas naturais intocadas, incluindo a extração de recursos 
naturais e o turismo em massa.

•	 PRIORIDADE PARA A PREVENÇÃO: O ecocentrismo dá prioridade à prevenção dos 
danos ao meio ambiente e à biodiversidade, em vez de lidar com os efeitos negativos após 
a ocorrência. Isso significa que a proteção ambiental deve ser uma prioridade fundamental 
em todas as políticas e práticas governamentais e empresariais.

•	 ENFOQUE NA QUALIDADE DE VIDA: O ecocentrismo reconhece que a qualidade de 
vida humana está diretamente relacionada à saúde e ao bem-estar do meio ambiente. Isso 
significa que a proteção do meio ambiente e a promoção da qualidade de vida humana 
estão interligadas e devem ser abordadas em conjunto.

Em resumo, as principais características do ECOCENTRISMO incluem a ênfase na interconexão 
dos sistemas naturais, a valorização da diversidade biológica, a preocupação com a sustentabilidade, 
a valorização do ambiente como um valor em si mesmo e o reconhecimento dos limites do 

crescimento. O ECOCENTRISMO é uma filosofia que enfatiza a interconexão dos sistemas naturais, 
valoriza a diversidade biológica e adota uma abordagem holística para a compreensão do mundo 

natural. Ele reconhece a RESPONSABILIDADE COLETIVA pela proteção do meio ambiente, 
valoriza a natureza selvagem e dá prioridade à prevenção dos danos ao meio ambiente. Além disso, 
o ecocentrismo enfatiza a relação entre a qualidade de vida humana e a saúde do meio ambiente.

O ECOCENTRISMO pode contribuir para a preservação ambiental e o desenvolvimento 
sustentável de várias maneiras. Uma das principais formas é através da mudança de atitudes e 

comportamentos dos indivíduos em relação ao meio ambiente. Ao adotar uma FILOSOFIA 
ECOCÊNTRICA, as pessoas se tornam mais conscientes dos impactos de suas ações no meio 
ambiente e podem adotar comportamentos mais sustentáveis, como reduzir o consumo de recursos 
naturais e minimizar a produção de resíduos.

Além disso, a FILOSOFIA ECOCÊNTRICA pode influenciar as políticas governamentais e 
empresariais, incentivando a proteção ambiental e a preservação da biodiversidade. Por exemplo, 
políticas de conservação da natureza e áreas protegidas podem ser implementadas com base no 
valor intrínseco da natureza, e não apenas em seu valor econômico.

No entanto, o ECOCENTRISMO também enfrenta críticas e limitações. Uma das principais 

críticas é que o ECOCENTRISMO pode ser visto como uma filosofia que valoriza a natureza acima 
dos seres humanos, e que pode ignorar as necessidades humanas. Alguns críticos argumentam 
que a preservação ambiental não deve ser alcançada à custa do desenvolvimento humano e que é 
possível encontrar um equilíbrio entre as necessidades humanas e a proteção do meio ambiente.

Além disso, o ECOCENTRISMO pode ser visto como uma filosofia idealista e utópica, que pode 

ser difícil de aplicar na prática em um mundo onde a economia global está baseada na exploração 
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de recursos naturais e na degradação do meio ambiente. Por essa razão, alguns críticos argumentam 
que é necessário encontrar um equilíbrio entre as necessidades humanas e a proteção do meio 
ambiente, que possa ser aplicado de maneira realista e sustentável.

Outra crítica é que o ECOCENTRISMO pode não levar em consideração a diversidade cultural e 
os diferentes modos de vida e relações com o meio ambiente em diferentes comunidades. Portanto, 
a implementação de políticas ecocêntricas pode ter impactos desproporcionais em determinadas 
comunidades e grupos sociais, resultando em injustiças ambientais.

Em resumo, o ECOCENTRISMO pode contribuir para a preservação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável através da mudança de atitudes e comportamentos dos indivíduos e 
das políticas governamentais e empresariais. No entanto, essa filosofia também enfrenta críticas e 
limitações, incluindo a possibilidade de ignorar as necessidades humanas, ser utópica e não levar 
em consideração a diversidade cultural.
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